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I JESUS
QUINTA-FEIRA SANTA

Semana de luto

O dia de hontem foi o dia da grnndel
II

solemnidade dos myste.rios da .humilhação e

do abatimento de Jesus Chnsto no «Lava- .,
pês.» Foi o dia de sua agonia �o _

horto que
foi como o preludio de sua paixao, d�� .Sll�
volunt�ria entrega as mãos dos seus mum-

gos-:-
_-_ � �

. . ..
Uma das, principaes cerunomas de hontem

foi o «Lavapés.» tendo dito Jesus á seus

I'discípulos que se elle lhes lavava os pés)�endo
senhor e Mestre, tambem elle os. devia la- fi
var uns aos outros. Tomando-se sempre e.8- II
ta ordem como um mandamento de humil- •
dade e como lição digna de tomar-se.

IO summo pontifice, como v�gario �le J�-
"

sus Ohristo, olhou sempre esta cerm�0l1la 11
como uma obrigação em certo modo inde- II
clinavel. Lava, pois, os pes,",,ª doz/e pobr�s .

sacerdotes, a cada um dos quaes da . depois
uma esmola e o despede edificados de um

tão grande exemplo. Dantes a cerimoniá do
Lavapés eta exercida pelos imperadores e

reis qu� consideravam uma obrigação que
lhes fazia honra lavar os pês a doze pobres II
e servil-os elles mesmos a mesa, depois des- II
ta cerimonia. '

,

IEm 1889 a S. Congregação dos Rit<?s pro
hibiu terminantemente que a cerrmoma do
Lavapés fosse feita por leigos. Nestas con

dições 80 é permittido ao sacerdote.
'

E' também uma cerimónia do dia de hon-"
tem a instituição da Eucaristia. Os gregos e

os demais povos do Oriente, chamavam-n' o
a Qu�nta-feira S�nta) o di� �os mys�erlOs. "IHOJe, S�xta-fem;i da paIxa?, re�peI�em08 o

luto e a tristeza em 9.ue esta a í�reJa neste

I'dia consagrada a Paixão de Christo. Ama-
nhã, sabbado, suspenderá ella o luto entoan-
do o «Gloria in exeelsio Deo.»

. Ia..-_....._ .

E' preciso prestar contas ao governo

.A. adrn inistrâção continua indiff'erento
as accusações.

.

---��.) t} c.,,>--+---

.

Oontinuo pondo em des-. O exposto demonstra
taque a desmoralizadora I que aquelle serviço publi
situação dos trabalhos da I co reprezenta a orgia da
barra, esperando que o .go- corrupção. ,

verno federal chame á' or-
\

A administração 'que é ac-

'I. dem os rebeldes que não
I ousada de .fazer desappare

poupam a Imprensa o es- cer materiaes a sua guar-',
pect�culo da revela_são ao I da, que importa em .cen�e-publico da corrupçao que !nas de contos de reis, nao
corre naquelle serviço fe- sabendo dizer que destino
deral, onde nada se fez tomaram, não tentando
nem se faz, a não ser en- responsabilisar os autores
riquecer meia duzia de in- ou complices dessa immo
dividuos. Este, estado ele ralidade, e uma administra-i cousas não pode permane- ção deliquente, devendo

II, cer indifferente â União. corar e abaixar os olhos
Porque, se gasta tanto] diante, do publico emmu

I e nafla se faz?
'

I de zer envergonhada .diante
E' que aquella parte da da sociedade que lhe ,ac

administração publica joi cusa .corn as provas. na
transformada em reduoto mão. 'Porém, quando e11 ã
de r�tazanas. Pessoas que 'I continua in/differeJ?-te as ac
tem Ido para alh como em- cusações e preciso cha
pregados humildes, assorp_� mal-a a prestar ,contas dos.
bram hoje a sociedade os- 'seus actos impudicos. _tentando riquezas: é

'quel '

diversas casas destá cidade R,aphael Henriques.
foram feitas sem se gastar --=nC>--E--

um vintém a custa dos
O 'd' h

.

1
materi�es e trabalhadores S 8pisodios a mm a nsa

. lJ}lA SERm DE A R.l'WOSda barra, sendo QS quinta- /

es cercados a trilhos, e que I
AG d

.II .

1. ilita I
os empregados operarios ! �� onei a VI� � m 1 .r

viviam trabalhando não no I, e segm para a cidade d�
serviço do governo e sim Santos, onde me e�p�'�gue:
fazendo mobilias, ,guarda-I c?�o. repor�er da Tribuna

louças, e outros utencilios d ah,.a co.nvIte do bom 'O
de casas que os magnatas IlY!l1PlO Lima, de sa.udoza
vendiam nesta cidade. e lllei:lqu�Clvel meruo ria.
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Alli, trabalhei dois a:r:t- ser, _contra a. vontade da foi tristemente morto.Quan-!'PE [�FIS'
n<?s ao lado �e OlympI? Naçao, o I substituto de A.

I
do a victima cavava no

-" •

LIma, de Francisco Pe�eI- Penna. Ruy !3a.rbosa, o I fundo do poço, eis que elle A' ELLA

ra, do gr�nde Jornalista defensor do Direito e da I desaba, soterrando. o po�
,

Alberto Veiga, do Ju:rlsc0D;- Justiça, levantou-se contra bre moço. A nossa auto-
Tem ella os cabellos- pretos e

ult U b N All h
ben� ondeados.apartados em partes

S O
.

r ano eves. �,a am ição do marechal.j ridade policial, que foi ao desiquae«, tendo a parte direita '

aprendI a fazer as exposi- e:�ueudo a. bandeira do CI- logar do desastre, abriu in- maior quantidade.

,çoes dos �busos em
. a�gu- vilismo. FOI quando deixei querito sobre accidente de

Rosto arredondado, olhos pre-

mente frio, P?breClSSlI!lO a A. Rev�são, seguindo para trabalho. '.. tos,_ como as azas da G1'OUflO.

_ de
.. vocabulário, pore� t) Rio.unindo-me ao partido -----00--00<>-+--

Labias rosados e bem [eito«.

t All h d d P
Gosta de trajar a cõr da paz,

pOSl1V:0. :.. 1, compre enc I ia
. atria, chefiado pelo Um' filho de Itajahg ,assassi- que lhe assenta, bem. Sapatos, tam-

q�e a Imprensa deve se op- grande Ruy.' Tratei de
, nado em ParIS

bem brancos, que guardam deli-

por �os erros' dós. �omens abrir um jornal civilista, e
cados pezinhos.

publicos que administram. juntamente com o dr. Ar- Manoel Adriano dos San- Tez 'morena e asseiinada, pou-

SIm, se as faltas desses se- mando Roméro então aca- tos, com 21 annos de ida_lzando-lhe_ sobre o labia superior,

nhore n-o f fi li lemi d d'
,

f de natural da Penha nes-] uma mosca preta que lhe enfeita I

S a orem sca isa- (emICO' e me' eciua.. un- , �,.. ,. deslumbrantemente,

das pela imprensa que é a dnmos nos subúrbios a te mumcipio, filho de An- E' i-u«. como bella são as [lo-

genuina representante. do Tribuna Suburbana. Foi tonio Adriano e. neto do res.Biodeda como a heroa sinsitioa,

povo),· elles exercerão um um anno de Iuctas. Ainda. ve,terano do Paraguay A- que ao tocal'-''f�,�n,e.ymo de leu, con-

poder sem fiecalisação. conservo telezrammas do I driano José dos Santos, no tra�e_-8e, sensibilieadas.
,

T .' b Ih" II' I
b l

'\' di 21"' d J' I
. Nao gosta que se lhe dzga que

ra, a ei n naque e J�r- grande apostolo da demo- la D
.

e . aneiro u timo, e bella, tal lhe determina a vir-

nal dOIS annos.Abandonei'a cracia, agradecendo-me em
I em Paris, no momento em I tude de sua modestia,

cidade de Sant,os, fui para nome PC)VO, o meu traba-I que apart::va uma b�iga, ,E' descendente da terra de Ly
a cap:t�l do Estado, onde lho em prol do civilismo. I p;�tre �OlS companheiros, gta, onde tambem nasceu o g1'an-

fundei.juntamente com meu Contra toda a esnectutiva] fOl alvejado por uma bala, de .�a,nte, ., ,

.

;-, . h �. tic B
' .

1" l' d (, t
lY.lOJ (l_ em urna sinoular eaeinha

irmao, O p armaceu ICO e- publica O marechal derro- resu tau o a Rua mor e. das ma;' j'. .,
.

t d' d'
di H' h"

,
' , .

ts fl'eque'fJ a a li ruas a

ne �cto enrlgues, oje ne- tado apodera-se do �'over+
---------

I nossa «urbs"; em cuia frente, urna

gociante �a cl�ade de San- �� apoiado na corrupção po- Marconi vae fallar a Marte grande paJlIl.ei.·a q�t�! qua�,:! açoi-
tos, proprietário da Phar- litica. . ,-\::) Pl-WXIMA8' EXPI�RIENClAR ta�a pela brisa, afaga-lhe as mo-

macia Nova, um jornal A b:M Gm.llAL'l'AR dezxa:� pretas,q�p; Lhe ornam (1

R
'-

.

d
L()Jdinua no proaimo numero

sua fronte oriçinal
ev�sao, semanano

.

e com- Tl'I'?g-r"lllllla de l.unIres pal'ft <IA Noi- Jul: o e
�-' ,

b
'

'

R" "I (' ilh ,g qu nao ama e III anta,

ate que se bateu durante aphael Henriques, e , I" BIU dll. que o inventor :rUI er- .

do'
- ,

.

,

.'
' ' ,

Ime
Marconi partiu para GiLnlltllr, ou-

O seu. apazxona O nao 17Zve aqtu:

trez annos contra g,s oly- -------í'--.---.---- de vue preparar a estação radiogra- Talvez .. "obre as aguas.

garchias Accioly Lemos e O PRIMEIRO SAnERD01'E.
phicu, para se cummunkar, eorn Marte] \ Sell nome tem primeiro a e'�p1'e-

,
.

" de 19 a ::H de abril proximo quanOo 1. d II l
'

b

outras. que naquelle tempo CA'fHuLICO SORTEADO PARA esse. planeta passa mais proximo da
sao e uma PI' teu a que co re t!

infelicitavam a Republica. O EXE RCITO ,terra, Marconi declarou acreditar que 8upel'li'cié de cato, e opreciada be

desta vez conseguira esclarpcer a ori'. bida e termina, ainda em· uma pa-

Tenho em meu poder Ci\r- Foi incorporado au l' de caçadores gem dos signll.es mysteriosos que pe.. lavra que é Synon'yma de que es-

tas do dr. Lauro Sodre, Tendu sido. sorteado OI) Est.ado riodicamentel e em todo o mundo re- tudava, pois est:l tambtm é bem

1 d P
'- do Hio, apre!;(:'nt()u-�e ás allt .. ri·

cebem as estações raqiogl'aphiéa.s de t-
actüa governo o ara, me ' ,naio!' potencia, sig'naes que suppõP se- .es udioza.

I dades do E,ercÍto O reverendo I

agradecendo, em nome do
rem expedidos por a gum planeta que CARNET ])'0 PBAROL.

Franeiseo GE'ntil da CURta, natn� deseja cummulli(,lIr�se com li teri1í. Ma,r-

pOVO paraense, a campanha 131 de. Paraty, E' um rUJ)l1Z fortE' coni faz·sR a.eompanhr.r por diversos sa'

em prol do Yará' abatido e luuI'O', (,()III'excellente.di�rH)siçãd. bios e lerá o concurso das autoridades
.

britallllicas,

e humilhado pelos Lemos, �ão allegou llellhllll1 moti.vo de ,-_.•�

.'

1 CrE'aH{�a religi,)sa e f';;;�!)lllt'U o l' Está nest.a cid�rle com sua exma sra

que, maRcarac OS em gove r- 1
'

'

bl' l'
f e' eaçad.,re�, rlquar.tt·iado na ave- o sr, Carlos (Ie �"uza, Ilegociante re- A estação de Pouso Re-

no repu ·ICano, tripu( lavarn nida Pedro lvu, para servi: e
sidellte em .Juiz de Fóra.

sobre a mizeria do povo. rE'ceber iustrueção.
------, dondo está pessimamente

O J()'I"nal do Ceará. e o O reverendu f'ranciFco Gpntil Fall,flceu 110, �io de Janeiro" onde servida de telegraphista.
U.

'

1 lh' dO' _'
" se achava resldmdo o sr, ArftolllO Jo· E l' d C d

,n�tCtT"W, (O ve O repu-
a ,osta, quc, e o ptlmelfO S�-I sé Schll<lider, ex Arlmistrador da mer,a

rme ln o ar' oso rê::CU�OU

blicano cear-ence Virgilio cerdote :athohc� solrteado. perllU I
de Rendas Estadoal desta cidade, Aos a passar 2 telee;rammas do

B,' 'd t . . "

. apenâ.S as autondades um prasu I
sellB ngme:o-sos parentes apprest>ntamosl sr Umbellino de Brito que

I�gI o," .fanS?1�" Iam os
para que viesse a desappal'ecel' I condolenmas,

.
. "

'

artIgos d A Remsao, verda- I, a corôa, afim de evitar qualquer
fez _um SaCrIfiClO, andando

deiros gritos contra os des- caçoada u(\ quarttl. i. D· L· d B 19 kilometros para chegar

mandos da satrapia Accyüli '
-�-Jr.--

!. lUZ e ragança a horà de passar o referi-

de triste memoria. Nesse �otefPado em um· o I Recebemo� a ultima hora I d� telegra!r1m�. Qual não

ternpo, o UOliselheiro A, POG
a triste e desgraçado noti-1fOl � admlraçao do sr. Um-

Penna, Prezidepte da Re- MORrrl<� HORRIVEL cüi do fal1ecimento na FraIi-lbe�mo, guando o telegI�a-
publica, en";rel'E'Java o Paiz Antonio, com 25 armos ça do jovem principe D.!phlsta dIsse-lhe que na�
pelo caminho do Direito. de idade, filho de Alexan'· Luiz de Bragança, neto do I passava os telegram�as,
Porem, a morte ine,speradl;i clre Pereira, terça-feira ul- extincto imperador d" Bra': Es�e empregado contmua

de o;;I-�ffonso Penna, tran,o:::-, tima, qllando 'cava.va um sil D. Pedro rI. ! assml procedendo para com

f(}r�llOU a politica do velho poso em 1"erreno, de ,pro- Por falta de espaço dei-!o publico em geral.
extmcto. O marech�l Her,/ pl'leda,de d� negOClal�te sr·, xamos de fazer a, sua' bio-I Cham3;mos a attencã\)

mes da Fonseca, mgrato, JoaqwUl Pm+,o PereIra, na graphia'
. : do sr. DIrector dos Tele-

egoista e a.mbiciozo, quiz Penha, no logar Piçarras, -cm"mm,. ''-''''
i graphos.

------

E� um abuso
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- 3 ,22!!V' ,52 T,_, _,

O pie-ale do MarcI·ll·n I quelle ,dia santificado. hIargarida, que C!iscorr�� sobre o tava atracado

•

' �l'ermin�?a_ a miss� e f�ita li" I fim daqu�lla reunião e nece�sidade Após a collocacâo ds 'prancha
DIas em Blunfenau [geira refeição, o "Blumenau" da creaçao de um posto ali. Em foi, um a um subindo á t rpl,

" aJarmo,u
O silencio das �nargen,s nome do "Club Mar�i�io Dias" fa- aquellcs felizes promeneurs.: que,

D' T OI b N
do Itajahy, com seu maviozo api- lou o Sr. Guedes JUl1l0r. apressados, corrreram, 'uns ii. caza,

tico o�/���Ci�:Olmtij'l� "lJcum :�� to, c,�allhl;lldOd' a seu bordo todos NãOf.IHlvéndo d4ueml mais qui- outros ao cinerna . que lI;)(.]l;plla
de' sst idd' que cm am e prosegutr. zesse azer uso a pa avra, o sr. hora, 'justamente havia pri ncipia-

, Iléds a ,CI a, e, promol�eut udm Debaixo de um alarido festivo presidente encerrou a sessão la- do a sua funcçà», e outros, -fíual-
'

anima O PlC-llIC na ar ian a a "IBl ''I' "f'.id d d BI
'

d '� proseguiu o umenau " evan. vraudo-se umaacta circumstancia- mente, oram prestar contas s sua

tLl. a 1e e llbm�nau, 1
e cUJda es- do todo aquella pleiade de excur- da. am,o21,reuse,)a, (amos a i\IXO a guns ados '

ist dei d f t 'L' d t
.

,

,

)ICiOlllS
as, eixan o estupetac a a l'.Jstaya crea o o pOS o naytlco Entre as senhoras, cavalheiros

A PAR'rIDA ' borda do rio, aqlldla população "Marcilio Dias". ,e ('Teall�as) notamos a"! 'sl�gl1illtes
Eram quatro horas da manhã trabalhadora e religiosa.i--Eram No jardim que debruça-se sobre mademoíselles: '

quando a nossa pacata cidade

fOiI10,25,
quando sahiu ovBlumenau." ulta muralha, na encosta do rio, Nair Mascarenhas. A'I1'I:';'1 Ek,u

accordada ao atrelar de grande Guarnecem as margens <lo Ita-] regorgitava , al�gr'emente, por en za, Celeste Maia, Carolina G�zo
qnautidade de foguet�s, que era jahy, bell<iS vivendas, ,ellrtl1UeC.i-ll'Ere 'cop�das arvores, com suas a,� nigr., Cec'!Ij;j e .Tt:lidta Heusi, Ida,
assrm o toque de reunir. das por enormes cauaviaes e ba-] gradaveis sombras, aquella multi- .Ibranti na , Nl('('zi,1, Leuuidia e'
A's cinco horas, affluia ao tra- nanaes, d'onde o "géea", admira, ,'-da-o a'vida de prazer.

'

M iri t f"«
11 .: "li A I) aao 'J lU i, i" \J.) '} P"

�
iI ,ra nllil, ;Hl r' ,

piche da casa Asseburg & Cia. do, sahia a vêr fi passagem ale- � -,Quando o distrahimeuto já se Dulre e Clelia 'I'eixeira , Cathari
g�'ande multidão de sócios e eOII- gre ,dos excurciouistas. ,I:tinha apodeJ;'ad� de todos, eis que na é Carolina Garrose,

'

Magdale
vidados, que tornaram passagem a A s 12 horas em ponto, aVlsta-' o veporsinl.o sJ!V()I1, chamando a na Nascimento, . .iVL:{l'ia. Marrius,
bordo do bello vaporsmhu "BIu- va" a comitiva, a grandiosa COl-II,seu bordo a c,ulOitiv�1 que devia Mar-ia Argentimi,Friu,Tcis(;a e Zilda: '

menau" sempre ao espoucar de mela de trabalho: -Bll1lDe�l<l,u, regressar a Itajahy. Eram 15 e 30

'I Gued s, Cyuir., : lumbo, nHI�di-foguetes. A CHEGADA EM BLUMENAU I minutos "

" "

nha e Consuelo Santos, DIVa,
A's cinco e quarenta minutos, Eram 12 horas em ponto, I' _\qu,dle primeiro aviso fez es- r Dulee e Elisabetb Bornhuuseu �

abriu do trapiche, o "Blumenau,: qnando o paquete fluvial atracou "tr�meCf'! de, pezar todos os que Ade lina e Iberica ' Muller, Alayde
levando em seu bordo] duzeutas ao (:iiés dó porto da cidaIe de ali I!av,lam ido, t .l o prazer que' e Cotinha CflIllPOS, Lydia e Othi
pessoas, approximadameute . Blumenau debaixo de uma. sarai- ,senltam em Vlslt<lr aquelle empo- lia Bonononi, Irma, ,13.entica e On-
Debaixo de vivas e hurras,o bl"l- vada atro�d()ra de fOcYlltti"S lau- rio catbarinense. "dina Santus, .i.VJ.Hrid �'hles,' 'Beti-

lo, vaporsinbo ia si,ngralldô a� Içados de bordo e de t:rra a� som I�]S 16 l�or��, �1;i�seg'un <10 apIto na Mirhllda, G�icf:rlde\s de Alrne�-
qUIetas aguas do ltaJahy, que e I de Cil otos dus pasageiros, � BllUlHmau" t,lzdlriO eom ql�e da, Angusta UalI, Ueorgllla MJ-
orlado de interminos call11avial:'s Pl1réeia que toda aqupl,la, eirla-, iOSRe, pouco a pout:o se approxI- gllez, Cdina HrittlJ, Catlw,l'ina Cor
onde (.. viajante espectarlor, fica de se. havia conO'l'egarlo pHra. l'e- maneIo do porto, ()S_ sens pas�a, sea, Llliza P�reil'a, n'lf,ta Frif'sP,
extasiado diante daquella ,ril{uez' ceber os "marcilfstas" e cOllvidil-1 gt'lrus, A's 16 e lo !leu terceiro Anton id,t,a .l\Inreira, Pieucha Bit
agricola. ..

dos, tal fpi a reet'J.lçãu (�(lndiglla e ,e UltiUlO apito l,rolungildo" f_:lzen: tel1"ourt 'e muitas Ol:tras cujos no-

Cantos e hymllos,echoavam pelo cOIl(:crl'ida que tiVt'I'il!P: ell(Jl'llle no àCt;orr,'r a S311 bordo, i�ao 80 II1S I}',;; 'S ;�i) lT L :n.· :"
extenso val�e do Itaji,hy, espalha- multidão. ali estaVé!, notandO-Sê tot!(fS os que tl�bl'.m de volta!',

I O_,nusso. coIlaboradol' sr� B,f.l1-
d-es pel{) _ coro-àe bordo" forma, eutre ontro-s" o Sr.' Dr: Amatlell '�IJl)JO ti ,poPlllaça,o blumell<l}Jt'lJSc, 1 to VIeIra, na-�nalIdade de um,dos
do pela nossa ,Iielíte" feminina, Luz, Jui;»: de Direito da COI)11lr";I,! que ljuaSI na Sllél totalld�l(:l:e, alI lS- i cOIl,v:d,',dos, teve a gttntlleza de
..

A's 8,20, defrontava a eomiti .. que, em seu non�e. havia no dia ta\';l prestallrlo agradecll'n�nto a(ls; vlsital' Ij nosso collega 'lU Bra,�
va social pelo povoado da Ilhota, êllltecedente ao da chegad<l, feito "lll�reilisttls" � sell� (;(:�ivldad(:)s I' �:l." daquella cidHd\'. sendu reye-
'A 'CHEGADA EM GASPAR distribuir grande q:lêllltidade ele '

1< loa!l1llftlte, as 16 e 30 em POll- DId-o IW�O nosso'co�\frall� sr, <Jo-
,

,

con ...... ites aquelle povo pilrct a r�" to, rhsltgClva,sB,llo ca�� de Bltll]l�: lutS Wllltt'r e env.1i:l!·-llüS a !,re-Eram ?,,25,. qua"nào ouviu-se
c:epção dos visibntes' autnrida nau, o vaporzll1ho Bll1meU<lll, I sente report'lg,I:'m. '

O'rltar-La esta Gaspar-- f' de '" t·".:l , b I UI1I" ariu-l� , '

, des federaf's, tstadoHl:'s e munu:I- I tlzellllo tlll SPd Ofl (I ," to ( \

lacto, a púucus metros a nossa
d 1 ('" t'r'l'ça-o da . wl;te" ltaJallTensp '---"'II!"ClIIIO-_----'-

, "Ilaes' gTan e numero (l� ml'ças e ;� <l �L l ,. J'"
frente deparava-se Gaspar o riCO' " ", ," de. f' '11út"S vI'v'as a

'. , "

'
moços cavallJelrüs praç'ls do nO e:spouvar "og ,L .. <:

A
.

B" 1T de lllàustnal dlstncto deI Gaspa, r I 't' f'
, t' A I ,hurrahs �ccenos de lel'ços e bl'a- nnUarlO' aFrlga ifl"r,H'f' t' ,,'11' a l.' t

eXercI o e orça es ltuoa e repre- ,
,. (

,

,

'

a u llrosa VI a, qlL u01e per dil'.Il. l' ('los (l'" ("ollt"ntalllent{t voltar'tl11
•

• J, , , sen�antes (a Imprensa. v" c , " ,

ce amda ao extenso mUlllCJpw de
" , todos traziCllll impresso na phv- Ol:ganisado f'ob a Jirp"çti:o ,.li-

Blumenall' FeIto o dt'Sdnbarque debalXo; ,

'1 d t" tCI"',I'j'a d'o cl,u"r'lff'"",e>;crl",,'!,,,",,�, co' rl-•

_
-, ,

' "SlOnomla o swua ,e COll euta, ," 'l
L , ., ".p�

, Entre vivas, palinas, e foguetes
de ednçoes aleg'res, foram os Vl- 'mento

'"
ten'aneo 'Altino Fl..'.)retv' pdi .direc-

", tracou o"Blumenau" ao ",a,éS dI'
sitantes rec8bidos por a�neHa,. a',

-,

'd
' "ta l' "iio intelliO'E:nte c artistiea c]t' AryH v b >::>1 na 1 a os excursiOIlls' s (J. , 'E> " " '

Porto, ás 9,40, 'debaixo da adroi.
ollda huml:tlla, entre a l'aços e

'ai ' dados em principio da II Tolcntinn, aeaha d� ser puhliea-
c�mprimentos desmanchando:se r', 11 sal], " ,,' �,

'

'C :. I d F.' d • '

ração daquella laborio�a gente .

" ,
, vIagem' pell3. aurora beBa e 'l1u-I'I(1 na "ap.t.l, j,) ,,�tat 0, paul. o

, que ,em grande massa, <'III' "St"CI' _ momentos,a,apoIs; tend(J uns ii pe, 'pid" de' tlnl aO'radavel doming'ü (I corr�\nte a nnol o' esperado ,dD-
e: '"

outros de autos e carros procu- _" "'" .

,.
B

'

:V d' I" dOliava. '

"
nao menos lJOetlco tOI o regresso nnarIO a.rnga er e, r) H ,1 e

rado conhecer de "vHm" dlver- '
I ,

'd I t 1.
,

'

Apôs o desemba'�'que, que fI' i ',' " '"
" " que tiveram como compaQhia em propaf!;au a (i1 e r): a, eat.llan�ense,

fi
.

t d I
:sos pontos da rIca CIdade do lD-

't d
' ,

d
"

que >;0, me"mo "111 'tou" fie Torce"elto .com o a a Ca ma, aquella teri'l!'
" (I Q o percurso o rlO, uma pra-" '",',',

.,.

,,',. ,

onda humana dirig'iu-se para a ,." teada abobada celi'stt: tal o bello d.os d(lls dlstlDet.n" moço" Pll(ham
matriz lucal onde se eelebrava a

'roda a CIdade apreselltava' lUI\. '1 1'" I' t . " pôr em exec:içã(;. "

ln'I'ssa de Ra,m()s'. 'a\,pecto festivo tal o movimelltú uar que aZia, lJ�1e � e !IrlOme,n,
' os,-a ,

,

de autos'e carros, que cruzavam mom�ntos no des�r�,ve "o �apor�l- ��' ,um livro qUf: 8e rec(tmmerl-
�ouzada' ,sobre o cume de �Ita em todas as linhas levand,o les Ilh.o as curvas do rIO, .mha, "PI c:- da por si, tal a variedad\\He as'

• collma, ést,a a ,beIla e graUdl'OSJ "d' t gUIÇI)SO, estampard-es nas tfl'lllt<ttes 8umpto e materia que o cníllpõe .

. t o,' t .] ,',
..

f' �t '
, promeneur a 'lversos PO,II os ..

'

.'

l" O t ti"" 'li j'n:'"a fIZ, t'uc o a sLla Teu' d artls- , ' S"E"'8S'A-'O D'O' 'DO'S'·'T'O.'N
'

SE' 'I'- 'E' õZane;} das gr,v'Iosas mac,emozsflles. ex 0, argamenL€ 1 U": ra( 0;-

tl�aGruta de N. S de ,Lourdes, A, /' A,? I
' O REGRESSO, é \'Jlriad:ssia}i). ;\Iém de nlllYler\)-

crlval�a de fó.;us (le illlll11iuação, DO CL(,B BRAZIL
'. E assim, debaixo das ,lllitiDrt"S sas nota!' de interes�e inrln;;trilll

�lectnca. A's 15 horas, perante enorme affabilidades, chegou a essa gar- e publico contem linrlas pagi na!;,
,

Dà acesso aquelle mag'estoso assistencia dos visitantes e peso ça irrt�quieta qne sc debruçava ca- em prosa P. vl,r�o, tnrzend.) arnrla

templo, enorme escadaria qual SOaS lúcaf's, foi installada na sede tita lia foz do magestoso itajahy, o retrato d" Governado!' do E�
torre de "Babel, déscripta pela do Clllb Brazill uma sessão pfe- aquelle bando alegre, que tomou tade. e outro:,; pers(lnageM dI) !�s-
Bíblia. , sidida pelo sr.' dr. Arl1adeu Luz, parte no !lic-nic promovido pdo tado.
'No templo vi&'s,e li, população afim de ser naqnella t:idade el'ea- Club Nautico ".Marcilio Dias". "O Pharol" agradeee .) . \;�i"m-

eo:tholica daquella lo(;alidarle, 'em do üm posto nal1ti(;o, filiado 8,0 Quanqo {\ bronze da matriz da piar que'lht� �oi (,TterelJ3rlo, re

p!'ofundo silencio o�'ando e so- "Clnb l\'Iafc,ilió ,Dias" de&ta cti .. Praça CeI: Vid!ll Ram<ls, annun- c01nmendaud,(lJn ao (Jub�:ej) c(rmo
brnçand'Ó' Hramos,." brevicnnEmte- jàade. ,

ciava as 19 horas; o 'IBlnrilenan'" um livro util e ii::!di"peo�íl vpl (,tn

"l;>entos" pelo ,sal;errlote s.ym-: Pelo sr., presidente, foi dada a atirava sobre o trapiche Asseburg todo lar onde palpit," um t()ra�
MTisando a tradiccion�\lidade da- palavra ao orador sr. FXducisco & C., a sua primeira espia ; es- ção catharinense.
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tos por um homem máo e exercício corrente; ficando
perseguidor. os contribuintes que não
Bahu, 30-3-1920.:' pagarem no referido mez

Ao aranzel publicado na José Martins Soares de Abril onerados com a

Secção Livre d'O PHAROL ---- - - multa de 5'[. no mez de
e que trata da m'inha hu- Agradecimento Maio e de 10.1' no mez de
milde pessôa tenho a res-

. Genros, filhos e ne-
Junho.

pender simplesmente o se' d Findo esse prazo serà, "'. -
. tos, resi entes nesta

guinte: feita a cobrança executiva-. cidade, penalizadosPago os meus impo5tos' cem a inesperada mente, de accordo com

corno negocíante, 'julgo, por- morte de seu saúdo- art.
6 da Lei nr: 1,294 do

tanto, estar no direito de
80 sogro, pae e �võ

1,6 de Setembro de 1919 e

comprar e vender o que .

Antonio Jose Schnaider . com a multá de 15'[.
eu quizer, Mas, não impeço íallecido no Rio de Janeiro,

Meza de Rendas Estado

que os outros façam o mes-
no dia. 28 do corrente. vem

aes dei Itajahy, em 18 de

mo, desde' que elles quize- a'Impronea agradecer as con- Março de 1920.
ram mocher-se e não fica r O E "-

sentados em casa ou dor-
.dolenciae que, pessoalmente

-

.scri vao

e por cartões, lhes foram di- João Agusto Gomes,
mindo, Deus ajuda a quem rígidas. E aproveitam des-
trabalha. I '

"

�o=--
. .

te ensejo para convidar aos
A passeio, foi a S. Paulo, a senho- Snu, não por nllnha. von- parentes e peRsoas de arni-rita Milchen Ehrlich. t d

.

a e e sun para �ervll' ao I' zade para assistirem a m is-
.

. meu município, inspector isa que, pelo repouzo de sua

Sec�ão Livr-e de quarteirão e como tall.,alma mandam celebrar ter-
" ,.

,tenho cmnprido. sempre o ça-feira próxima, 6 do cor-

Registro Civil jmeu ,d:-\:er; não commette)�- rente, às. 7 �oras d� ma-

,..
. . [do aI, bitrariedades ueo? Pf.l- nha, na IgreJa matriz pe-

Os que se habilitam p�ra casar . s.egulç�e.s. ?� que se JU1��-II() que, dant=mão, h'y�l)tbe-
JUIZO DE PAZ EDOS rem prejudicados que recla- cam os seus agradccirnen-

. CASAMEN'fOS mem perante a policia nu tI t(ISD0 i DlSTRICTO DA COMAR- justiça contra mim. Intíme.i.. Itajahy.; 31-3--1920
CA DE ITAJAHY.

-U sr. João -Marques a' teeh�T,;I,:. ': '

. ', .' _ _. _

EOIT L a.'�enda purque é 'h'li niu-! QUASl todos que sabem ler nesta

,

.
A nicipal fecharem-se as casas cidade .assign.wn O P!IAfWL_.

Fa.;o saber que pretendem casar-se de eornu.ercio ::IOR doruinzos Por con,segumte: SI, V. 6
.. na.o e assi-

Waldemar Kumm com D. Elorisa .'

.

"
b gnante, jaça parte da mawna.

Pereira Garcia, ambos solteiros, resi- J de meio dia pCl.ra tarde.De
dentes nesta cidade. ElIe, nascida 11 91 mais a mais recebi queixasde Março de 1894, operaric, natural '

desta cidade filho lez ií imo de Julio de que a venda do sr. Mar-
KU!Dm e de 'D,' qarlo�a KUTrm, aI?bo� tI UAS era foco de bebedei- Imposto de Capital

\' 1esd�eJ��sh�e�� ll�gt,d�'a:l;:i 3�lS'�,�:(�� ras 'e origem d'e barUlh;J.!,
De· urdem do Snr, Ad-

boríü, filha legitim.a
de Silvuno Bento

I Por A.:;;ta. razão ti ve ordem 'ministrador desta Mesa aE"
Garcia e de D' Maria Anastauia (hil'-' '

'R d c blieía, ambos residentes em Camuoriú. do sr. Delegado de fecha r 'I ,en �8, laço pn ico para.
Em':llanoel R�bello da Cunha com

ia venda mas o tal indivi- conhecimento dos -inrerres-
Fra'J(\lsca BelllJln� de SOUí:a,' amuos d' ",' d ... d' ..

>

solteiros. 'ElIe llascido à. 3 de Agost�.,! uo na .. pu e reclamar POl- sa os qUe, no pr0Xln,u mez

de 1898, op'erario, natun1 P. resideute I que l1e'll neQ'uciante e pois de Abril, sel'à eobrado seu:
nestã eidade, filho leg-itiml) <le .T,'zuino·' �

',. 1
.

-

ce SOUZd Cunha e ue,o. Sellil,stiana I n:lo '3� aeha lançado nas mu ta nesta. l':epaJ'tlç�o, mil

Rebell� da Cn�!la, amo�)s �'e�"lelltes, I
repartlCões. _

todOb OS dws -utels ; das
nesta Clonde. Elia. II �"e.llh li i) de .lu.: E' f l� h', 'd ',.. 1

"
,

nho de 190t, natural e residellr.e 11(1' .a:-;o que eu ten .I, I e� aR q U1nz€ _ 10l as, O,

logar CJ.nhanduba, deste distl'icto. fi· et1 aauado a.lguelll DOr cau-! primeiro se.mestre do im pOR-!lha legitima de Belmiro José Amerino "bd .h. , .L. I t dO'· 1
'

.. I'
.

'

.

edeD. Arminda de 30UIIU, sel".Io ellcllSa e tel.a8. ,o e apIta, Ie atIVu ao

fa1iecilio, e ell:. resit!cut.e no mesmo lo, I Ten l{o muita honra el.11'
o'a.r Canhanrluba. -

'"

Antonio Pereira dos Santos CO;11 I).' COnfeE'Har que fiz muito
OIg:a Izabel de .JASIlS" ,LIlJl)oS sl)ltelr,lls, mal ao Bahu: trabalhandoreSidentes nestM <:ldade. E!lp, n:.lseldn

" I,
à 12 de Abril de IS9�), jo ..n:dE',irJ, n,t- para f]ue (I sr. SuperlOten-'
tural �e Alaguas, fililo leg'ltlm0 da dente eonstruisse a estra.
Sevennu Pereira dos �antos e rle D.
[nnot:encia da C'lI1ce,(;iio, ambos falle- da num percul'f'lo de 12
�idos. Elia' nascida. à 27 d�, Novell�- kilometros e pa'ra que tives
bro de 1902, nattl"" I desta CIdade. fi�
lha !eg-itima de Ca'h.;Jico 13",lizario e Sflmm; ·urna eHcola para edu-
de Iz.'Lbel .�uria �OS\L �? Jesus, se:,d_o car n\lssus tilhos. Deste
elle fallecldo e ella reSIQente nesta CI-

.

d;l,lle. m� 1 não mC-l a rrep8ndo "e
I';e al�l1em tiver eonbE'cimr.nto de conti.nuarei a trabalhar PH-I�Igum impedimento legal, a(:cu"e-o '

h h I

pô1r" os finR de direito. ra que .0 Ba
.,

li ten . a ou tros I
melhoramentus, embuta eu iItnjahy, �5 cje -:Março de 1920 h d IhEdmundo Hwú, ten a. ,e passar aos t) I)S 1

OJficial d'� Regist.ro Ci\,il de certos individuos ingra-:

Uma melestla exqui sita
do gado

As victimas anony
mas do Bahú

o nosso collegs «A Noticia»
de Tijucas, noticia ter appareci
do naquelle muaicipio uma moles
tia exquesita no gado, que prin
cipia com uma especie de frieira
e dali percorre todo o corpo do
animal.

O collega .chama a. attenção do
sr, snperintendente á entender-se
com a Inspectoria Veterinaria para
combater o terrívelmal, pois ja
v.ae 'tillalldo o .leite e prejudican
do .a lavoura.

"

Acha·se fies ta cidade hospedado no

Hotel Braztl o sr. Paulo Slggelkow
que dará consultas a 10$000 fi todos
que soffrem de ,qualquer moles tia caro
nica e aguda. Tratamento moderno

. com 1!aios ultra violeta.

EDli'AL

'MOVEIS

VENDfi,> SE, por motivo de
mudança, um bonito lavato

no com pedra marrnore e t'spe
lho de christal de 200$00 por 150$;
um guarda roupa de 100$ por
80$000; um guarda louça de 140$
por 1l0:i;000; um bidet de 40$000
por 00$000; um cofre de ferro de

60$000, por 50$000; um [lúrtrit
cuapéos, de 35$000 por 25$(J60;
um porta toalha de 15$000, pOr
10$000, uma cornmoda de 60$000
por 50$000; lima cama 'lInra c\(\

�i\l do valor de 180$000 por ...

100$000.' A dinheiro.
Intonnações nesta typographia.

A P 'fi
-

Mod lo Vende as

am caça0 lU e sucar refi-
nado Extra a 1.600 o kilo, idem crys

I tal a' ] .400.

BREVEMENTE

o "GRITO"
Diár·jo

Vespe ...tino

e coolbatente
·B.edactor:-Raphael Hem'iques

N
- ,

d b· que se conhecem os prodnctos,

ao e e· oJe pharOlaceuticos de Mutta Junior

muito car.)s sempre, comI) dizem, mas sempre, bons sem

pre, nO,H males cuio� curativos se de.�tillnm.

Os POS FERRuGINOSOS de Motta Jnnior, um- d:'\

, não tem i;u03titur.ol; contra as anemias, em ger a

suspensões, herutJrrhagia!o, « FLORES .BHANCAS:1 irre

gularidades finalmente.
Os legitimos trazem G' retrato' de se u auctor, a sua

-colhp,rinha-rnedi::la,
.

tf'm DO eaho, o. nome de MOTTA

JUNI0R" e encontra-se em todas a6 Drogarias.
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A' ranha-\'lENDE-8'E
I
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urna aranha e os 1'e8-'

,

.

pectivos arreíos, Pre-
ço baratíssímo; Tratar, na t
Rua dos Atiradores nr, 10
com Izidoro Oliveira.

Angelo Rodi
,'COM '/

,

• fabrica .de cal de pedra em Carn
boriu, deposité .

em Itajahy
offerece cal superior; grosso a

�r:" 2$200-+38;-kHO'SH�" :lh1O. a";<

1lli1,"
3$000. Para maior quantidade
preço reduzido. Cal de pedra

de cimento á 2$500 a arroba. Es
,
te cimento foi approvado por,

.

diversos mestres de pedreiro. Pres
ta-se admiravelmente .pars

fogões, calçadas e etc.
'

!I I>EPOSITO DE FARINHA DE

IMILHO SUPERIOR

ESPi.ngarda-' Vendese urna para caça, ca-Ilibre 28. Ver e tratar,
na gereucia desta folha. ),1

MILAGRES ADMIRAVEIS!

GRATIS

l" Quem quizer
'

sel·. feliz, adquirir
todos os' seus desejos, casamen tos,

Iunião, sorte nos, jogos; loterias,
commercío, empregos, etc., envie
um envelope sellado com seu en

dereço a, Mme. Anna Coelho, rua
Senador Euzebio, 71, Rio de Ja
neiro.

',.,!.
•

BLOOKS de papel Commer
cial a 1$500 no q'ypographia

,1'0 Pharol,
'

- E' este o numero do au-

11'1' move.' que se ,garallt� pa
, ra: viagens e passeios.

----- Procure na Praca ou
na garage, a rua Hercil.io Luz

,n,r: 80, o auto nr. 1

I

V,ENDE-SB, por preço' bara
to, os s, guiut: S llll.lv�is:,' Um

guarda. roupa; C31J1i'.S; guarda lou
cs; mesas; 2 �Hdeinfs de balxn
ço; e outros moveis o utensilios
de cozinha, em bom estado. ' Vér
e tratar ua rua Lauro �lüller 41'

E' facil faz\er-seque e. ,

."�Tll.j. /\)\1E�TE,
só fallava-se U,) ::'!:;':Y�E;!!!,� lY�\)lta Junior, par:t a

cura da opilaçâo: ho,11-', ha uru boa dose de remédios.
todos elles baratinhos, annuoci�1l1()� para o fim, _e para
muita coüza, ainda; mas quando 8t' quer a cura radi,

cal e iuíallivel da OP1LA'Q!2_, :,idda ho'j� só procura
se, só vende-se por 'este mundo ,a; fóra, à mesmo anti

go e caro "DOCHMlf'IDA" Mot�a Junior., 4;'(, 'tra)'; o re-

trato do auctor, l:I: ,sua !irma U(!" lado 'de cada lata e

que encontra-se em todas as drogarias.

ALUGA-SE o pl'1dio UI':',

182
da RUR Lauro Müller

pr.-prio pa ra _f�mllia. Trat�'r',
. «um

.

Edual'du Miranda r

._- -_" - -._ .. _-

�r I NTA para marcar rouna

___11&11_111 . .,.. v.n_d�:�,n'0J'!.�.I}L
-

��:':b����t�!:;���:'?�e�:::co·1 ;�I?"�:�I0�"::,;:{ir������
, receberá deposito com 'as cendrcões abaixo men- II firma, resolvemos, desta data em

"

, • .A;�1, diaut.e, suspender & venda de
clonadas e pagando as taxas seguintes:; II i gí'llprofl

a prazo, pedindo a. to� ,

90 "dia« de .prazo com' 3Q dias de at-iso 4 e meio %' ',.,

I'
dos qUF' se acham ern atrazo, o

120 dias de prazo com 60 dias, de aviso a 5 e méi« %' 'I'
,�, obs-quio de, vir liquidar 'sur"�!�:�i

.180 dias .de prazo com 90 dia?, de aviso a 6 e meio %' ,eontlols. Depois d e orgarnZarllJÓ8
Extincto o prazo do deposit.o,' continuará ello emq na nto : o cu 111 racto con tamos (;(1 fi1 apre

convier ao cliente e ao Banco, dependendo, porem, sempre do

I
ferencia -Ios 11(ISSO:; auugos fre

aviso para a retirada sem preuizo dos juros que serã J conta- gueze:; _
'

'

.

dos á mesma taxa e capitalizados . semestralmente, até final le-
vantamento da quantia depositada. , Itajahy, 12 de Fevereiro dE' Hl20

Nesta secção de' cont�s correntes não se rece-

I
QY;RJLLO .MULLr'�R & Ui�

'bem -quantias menores de Rs. 3:000$000. --,------------

A GERENCIA.. IBo'�as escolares ..
...... nesta typographia.

"

,
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Casa Palumbo & Cia., lTJAAHY' SELLL\Rt:\

Azeite doce, Azeitonas Douro, Amidon, Alvaiada Zinco, Anil,oAnzões, Amoniaco , Aniagem, Bitter
DE

Boonekampe, dito Russo, Aromatico, Barbante para pesca, Baralhos, Banha, Bacias" Joaquim Espindola
est. Bonbons, Blocks para cartas, Bald, s de Zinco, Café moido, dito em zrão.Chà preto, Cimento

"

Ingles, Creol, Cravo da India, Corninho em grão, dito em pó, (latas 1[4 k') Cachim- I r ...

bos, Coguac, Canella em rama, em pó, Carne s-eca, Cabo de manilha, Champínhão, Calderões 3 pés, I 1 I .i\.J ....L\. fIY
Oassarolas de ferro, dita est., Chapàs para fogão, ::\ e 4 furos, Copos de vidro para I'

'

cerveja, Canivetes, Canetas, Colheres para chá, ditas para sopa, Condimento para tempêros, Cercalína, Previne ao publico que
,

Càl, Escal�s para carpint,eiro, �nrrolhndores" ElJvello�p,es" Fio de ,vela, dito de algodão a b 'd b,'", offi
,

Fumo em rolo, Farinha de Mandioca, Fernet Paulista, Prigídeiras, FErros de engommar, Faccas ca ou
.

e a IH sua ,) lC��a,
para Meza, dita Americanas, Nacional, Foguetes 3 bombas, Foguetões 1[2 bomba" de sellelr;) a rua Hercilro

Fermento Inglez, Feichaduras para porta, Foicinhas para capim, Garrafões, Gesso, Herva-doce, Luz, n
' 48, tendo sempre

,

Iscas, Indic,es, �trozene, Livros" Pr()to�:(lII(ls p�:re e:;;niptl1raçã_o, IJapls ,rar;!, desenho .,

I prompto redias, ,cabrestos,
LIcor creme de caca?, Marmelada, ��nna, Marfiliuu, (tinta a agua.) Uleo d,e linhaça, üleo de rlClllO,lchicote etc, Prenara arreio

dito para cylindro, Oca, Orinóes esmaltados Pregos, (ponta paris, Papel para embrulho, I,,' t'
,

'

Almasso, PÓ de sapato, Pimenta do reino em grão, Panda Pimenta do reino em pó, Pimentão em pó I serigotes d concei ta qual-
para temperos, Phosphoros Brilhante, Panellas de terro ,

Pás dr Cavar e ajuntar, Peneiras

I'
quer preparo f' acolchoado,

de arme, Pratos fundos esmaltados, Pratos pó de perlra , Pennas nr. 12, Sal Mossorõ, Sal-amargo pêtra carros etc,
Secante Oastello, Senna, Sabonetes, Sardinhas, Sabão Vencedor, dito Nadil, 8;;(:c08 de ! �'n u a Hercijio L N 48

Aniagem, 'Pinta condor, y'ijélas, diversos tamanhos, Vinho do Porto, Velas de cera, dita Esparmacete , I '�;
I H uz r.

,

ditas de Sebo Vinho doce de fructas, 10
1

Preços baratos

Companhia Nacional de Navegaç'ã,o Costeira�*����������������;:E�.JE���
,

I �� T� l?b0�p�lüros Pinheiro, Vmho de fr?-ctas) \,
__

I � \ inb o dt, ..{1O Grande, Cartas para logar, �
�

I �� pregllR; Pólvora grossa ))E]�phante))) Chum- �X
I.+\� b« e Espoletas, Velas de cera) Herva-Mate, ��

_...............

I�) �bá «Liptcn », Chapéos de palha) Soda caus- ��1\X tira, Colorau marca. «'l'j zre» 'I'alheres Oo]he- à_v..
I�� l'€s,'Barbante para'pescao .A�zóes Gra'xapara ,�K�� " '

�

!�) calcados, T'inta para eserevE,J', Navalhas para

"Ii� barba, Chá de Hamburgo, Pilulbs «Jorge», t'5
E' esperado do norte D() dia 2 dp. "Murço. Depois <la inrllspensavel rlemor» i ��, .ri zoí te doce

J
Canella «Mo-tons Cachim bOA, I.

seguir� para: FLORIANOPOLIS, IMBITULA, R:O GRAN�E e PELOTAS I t� D(j�radiças, .

Linhas de �oser,
I

• �
-_ !t� �Jun aqm.li,ma resumida ,relação de a]gu�s ,�

O PAQUETE) 'i�� êntlgllS da DllDOH casa não me alongando ITl3,lS ,l�� purgue os, anollDcius' são muito e�ros, 'à_1f(
ITAIPAVA l)�· ,(_Junvido, �(ldavia, as r()�soas economicas a ,

, " . , " II ��K v isi ta rem minha casa, arnn ele que fique cons- �.r, E esperado do sul no dia 3 e seguira depdls dníndispensa vol demora para t.,f
t 'I· .. , 1 d d· '1 ,', , '

-

" �
os pOI't��de: S, Frunctsc o, Pa ra nuguà , �antos, Rio da Ju neiro, Ilhéos, Bahia.!'�l' ata,('('l a ve,U''luoa e "as mm 13S asserçoes, 18- tI,
e Aracujú.

" i �\ to e:-qne nlDguem vende tão J:-arflto com.o en, ,
, _ I �� AOS NEGOCIANTES DOS ARRABALDES GRAN- �KRece�(1m eargàs, ,:aJores e pn�suF'Olros, (;('lYI l.n J�Jell�;lo, 1":1 ra os p'n'tqs ,li) i>ht- I �� DES AB�rrllVIEN'l'0S' �t

,
ceo, Reelfe, Parah)'ha, M"(,�lu e h.Jl'tll A,c�Te, : (�,.,

"
- I, tl).

Para mais informações "Otn o Alento; Ju:v�,e Brllto d" Si!vn, ;'1 rua Pedr(J t���} CASA FR \NI{LIN j\�
l'el"'ell"l Dr ,).»)Ii I'o

'

",'.'
, • ,�,

,
tt4' 11)) Mercado Municipal Quartos' 14 e 15. ,tl}

N. B,-A Ag-entHl so emltto passageus ml'rhantfl aprCsclltlicào do attes,-I h";,W" "�
brio de vaccina.

•

'i )-@.i"�d����:���������4������4�'\�.·w�,;;;;r,",�",.���...�""""",������������y��,e'

O PAQUETE

ITAITUBA

•

I

l�JNVA DA LAGUNA '

li

o PAQUETE Ó PAQUE'l'E O p�QUErrE

FLORIANOPOLIS SfRVULU -DOURADO LAGUNA
esperado do norte no dia

4!f';�I�eradU "do sul no" dia" _6,, . S F ,esperado (lo norte no dia·
segue para Fll'I'ianopolis, segue pal � . �anCl8co)
io GJ'�nde e �lonte,\'ideo Paranagua, AlltOl11na, San-

,

.

tos e Ri!),

LAGUNA
o PAQUETE

�sperado do sul' no dia
segue para o norte.

NOTA-Não se emitte bilhete algum de passagem, sem o attestado de vaccina _passado pela Delegacia da Sande 1i'e�el"d
ou outro qualquer medico visado pelo mesmo,

Ordens de embarque enr.ommendas, fretes� passagens e mais nfamações no escriptorio da genei �
,

it P�·aça Vida' R�mos ,M J.
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